
 
MINISTÉRIO DA SAÚDE 

SECRETARIA DE ATENÇÃO ESPECIALIZADA À SAÚDE 

SECRETARIA DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INSUMOS ESTRATÉGICOS 

 

RETIFICAÇÃO 

 

No anexo da Portaria Conjunta nº 08/SAS/SCTIE/MS, de 15 de março de 2018, que aprova o Protocolo 

Clínico e Diretrizes Terapêuticas da Diabete Melito Tipo 1, publicada no Diário Oficial da União – DOU nº 52, de 16 de 

março de 2018, seção 1, página 99, 

 

 

ONDE SE LÊ 

 

- Apresentação, nos últimos três meses, de pelo menos um dos critérios abaixo após terem sido excluídos 

fatores causais para as hipoglicemias (redução de alimentação sem redução da dose de insulina, exercício físico sem 

redução da dose de insulina, revisão dos locais de aplicação de insulina, uso de doses excessivas de insulina, uso excessivo 

de álcool): 

 

- no item 10: Os pacientes com DM 1 devem manter acompanhamento por toda vida, visto que a doença é crônica e o 

tratamento será permanente. Este deve ser feito com avaliação clínica e laboratorial, a cada 3-6 meses, sempre que possível 

com médico especialista (endocrinologista) e as complicações crônicas devem ser rastreadas anualmente. 

 

 

 

LEIA-SE 

 

- no subitem 4.1:  Apresentação, nos últimos seis meses, de pelo menos um dos critérios abaixo após terem sido excluídos 

fatores causais para as hipoglicemias (redução de alimentação sem redução da dose de insulina, exercício físico sem 

redução da dose de insulina, revisão dos locais de aplicação de insulina, uso de doses excessivas de insulina, uso excessivo 

de álcool):  

  

- no item 10: Os pacientes com DM 1 devem manter acompanhamento por toda vida, visto que a doença é crônica e o 

tratamento será permanente. Este deve ser feito com avaliação clínica e laboratorial, a cada 6 meses, sempre que possível 

com médico especialista (endocrinologista) e as complicações crônicas devem ser rastreadas anualmente. 

  


